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REQUERIMENTO N°              , DE 2019 
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Requer a realização de audiência pública, 

convida bancos para debater sobre a redução 

da estrutura administrativa e diminuição de 

gastos que levaram ao encerramento das 

atividades de agências bancárias em território 

nacional, e o papel dos órgãos públicos para a 

contribuição ao funcionamento dessas 

instituições e o melhor atendimento aos 

usuários. 

 

 

Nos termos do art. 58, §2º, II, da Constituição Federal e art. 24, III, 

255 e 258 do Regimento Interno da Câmara dos Deputados, requer a 

realização de audiência pública, a fim de debater sobre a redução da estrutura 

administrativa e diminuição de gastos que levaram ao encerramento das 

atividades de agências bancárias em todo o território nacional, bem como o 

papel dos órgãos públicos para a contribuição ao funcionamento dessas 

instituições e o melhor atendimento aos usuários, com os seguintes 

convidados: 

 

1. Representante do Banco do Brasil; 

2. Representante da Caixa Econômica Federal; 

3. Representante do banco Itaú; 

4. Representante do banco Bradesco; 

5. Representante do banco Santander. 
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JUSTIFICATIVA 

 

Os cinco maiores bancos do país controlam 81,2% dos ativos totais 

e detêm 84,7% do mercado de crédito brasileiro. Mesmo com todos 

apresentando lucro, variando de 3,7 a 8 bilhões de Reais, há um movimento 

para reduzir a estrutura administrativa e diminuir gastos. 

Essas instituições fecharam 611 agências e demitiram 5.542 

funcionários em 12 meses. Os dados são dos balanços do 3º trimestre do 

Banco do Brasil, Bradesco, Caixa, Itaú e Santander. Ainda há previsão de corte 

de outras 11.000 vagas até o final de 2020. 

Durante a apresentação dos dados contábeis, o presidente do 

Banco do Brasil, Rubem Novaes, afirmou que mobile e internet já respondem 

por 80% de todas as transações da instituição. 

A redução da taxa Selic e o crescimento das fintechs (startups que 

trabalham para inovar e otimizar serviços do sistema financeiro) no mercado 

têm sido apontados como alguns dos motivos que contribuíram para que os 

bancos fizessem redução dos custos administrativos. 

Um levantamento realizado pela Febraban (Federação Brasileira de 

Bancos) com base nos dados de 2018 mostra que 6 em cada 10 transações 

bancárias já são realizadas pelo celular ou pelo computador. De 2014 a 2018 

os canais tradicionais perderam espaço no volume de transações bancárias, 

saindo de 38% para 24% do total, os meios digitais subiram de 47% para 60%. 

Enquanto o emprego sem carteira assinada e o trabalho por conta 

própria seguem em patamar recorde, o desemprego continua persistente no 

país. A taxa de desemprego no Brasil ficou em 11,8% no trimestre encerrado 

em setembro, atingindo 12,5 milhões de pessoas, segundo dados divulgados 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Por essa situação preocupante em que as instituições bancárias 

demitem funcionários e fecham postos de trabalho mesmo aferindo lucro, é de 

extrema importância que seja debatida em audiência pública a redução da 

estrutura administrativa e diminuição de gastos que levaram ao encerramento 

das atividades de agências bancárias em território nacional, e o papel dos 

órgãos públicos para a contribuição ao funcionamento dessas instituições e o 

melhor atendimento aos usuários 
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Diante de todo o exposto, conto com a aprovação dos nobres pares 

para aprovar o requerimento de audiência pública para debater assunto em 

questão. 

Sala das Sessões,          de Novembro de 2019. 

 

Deputado Luís Miranda 

DEM / DF 

 


